
Localidade: Praia de Gargaú Município: São Francisco de Itabapoana

Estado: Rio de Janeiro

Localização (Datum: SIRGAS2000) Registro Fotográfico

Latitude: 21° 34' 28.7" S

Longitude: 41° 03' 31.2" O

Acesso

Restrição de acesso: Não observada

Forma de acesso: Qualquer veículo

Aspectos Físicos e Bióticos

Substrato: Areia fina a média

Exposição: Abrigada

Amplitude de maré: 106 cm

Inclinação do substrato: Baixa

Largura da praia: Estreita 

Ecossistema(s) predominante(s): Praia Estuário

Fisionomia(s) presente(s): Restinga Manguezal

Observações:

Aspectos Socioeconômicos

Infraestrutura: Infraestrutura suburbana

Uso da área: Residencial Recreacional Pesca

Observações:

Índice de Sensibilidade do Litoral (ISL)

10 A

Potencial Uso da Área

Área prioritária para proteção.

A partir da Rodovia Federal BR 101, cerca de 20 Km após a travessia da ponte sobre o Rio 

Paraiba do Sul, seguir pela RJ 224 em direção São Francisco de Itabapoana. A partir de São 

Francisco de Itabapoana, seguir no sentido Santa Clara, para pegar a RJ 196 Sul, até a 

localidade de Gargaú. Todo o trecho é asfaltado e possui boas condições de tráfego.

O acesso a faixa de praia é feito a partir de Santa Clara, pela areia da praia com veículo 4x4, 

pegando o trecho de praia que fica entre o mar aberto e o canal da Lagoa formada pelo braço 

da Foz do Rio Paraíba do Sul.

Área de desova de tartarugas marinhas.

Esta praia está localizada na foz do Rio Paraíba do Sul, 

ambiente caracterizado pela presença de manguezais. 

Presença de píers de madeira no canal interno de Gargaú. 

O Pier pode ser utilizado como porto de apoio e sua área 

ao redor como staging area para o estabelecimento de 

logística da operação de proteção do Rio Paraíba do Sul, 

o que deverá ser feito preferencialmente com o auxílio de 

embarcações locais.

Deltas e barras de rio vegetadas

Acesso à Praia de Gargaú 

Píer no canal interno à  Praia de Gargaú 

Praia de Gargaú 

Praia de Gargaú (Parque Eólico) 



Localidade: Praia de Gargaú Município: São Francisco de Itabapoana

Estado: Rio de Janeiro

Estratégias de Proteção e Limpeza

Métodos de Proteção Recomendados:

Métodos de Limpeza Recomendados:

Fonte: O'Brien's do Brasil, 2013

Deflexão da mancha de óleo, através da utilização de barreiras de contenção, com o objetivo de evitar o toque na localidade em questão e, 

posteriormente, recolher o óleo no mar ou em área menos sensível da costa.

Nas áreas compostas por areia fina a média serão preferencialmente aplicadas as técnicas de remoção manual, remoção mecânica, dilúvio, bombeamento 

a vácuo ou limpeza natural.

Para a limpeza da foz do Rio Paraíba do Sul serão preferencialmente aplicadas as técnicas de remoção mecânica, com utilização de skimmer, materiais 

absorventes e barreiras de contenção, e/ou limpeza natural.

Nas áreas compostas por manguezais será preferencialmente adotada a estratégia de limpeza natural.

OBS: O início de qualquer atividade na área deverá ser precedido de avaliação da equipe de fauna, de modo a analisar a ocorrência de ninhos de 

tartaruga.


